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Resumo:
Este estudo trata dos processos educativos estéticos vivenciados em um serviço de saúde mental aberto 
e comunitário do Sistema Único de Saúde, frequentado por pessoas com transtornos mentais graves e 
que apresentam intenso sofrimento psíquico. O objetivo foi investigar o significado da educação estética 
para usuárias do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), considerando a função deste serviço de saúde 
mental pública, que se constitui como um lugar de referência para o acompanhamento clínico, o acesso 
à educação e ao fortalecimento dos laços comunitários. O campo da investigação foi o CAPS II da cidade 
de Passo Fundo, RS, e as participantes foram selecionadas pela equipe do centro, sendo doze mulheres. 
Aconteceram treze encontros de duas horas, um por semana, nos quais foram utilizadas linguagens 
artísticas visuais em atividades de arteterapia. O instrumento foi o registro no diário de campo e na 
compreensão das informações foi utilizada a Leitura Transtextual de Imagens (LTI) proposta por Ormezzano 
(2009). As significações encontradas foram uma cultura de paz na singularidade, uma cultura de paz com 
a natureza e uma cultura de paz socializadora. 
Palavras-chaves: educação estética, saúde mental, espiritualidade, natureza e sociedade. 
Abstract:
This study deals with the aesthetic educational processes implemented in na open and community 
mental health service of the Health System (SUS), frequented by people with severe mental illness and 
psychological distress. The aim was to investigate the significance of aesthetic education for users of 
the Center for Psychosocial Care (CAPS II), considering the function of public mental health service, 
which is constituted as a place of reference for clinical monitoring, access to education and strengthening 
community ties. The field of this research was the CAPS II at the city of Passo Fundo, RS, and the twelve 
women that participated, were selected by the staff of the center. There were thirteen meetings of two hours 
a week, in which visual art languages  were used in art therapy activities. The instrument was afield diary 
and the understanding of it was using Transtextual Images Reading, proposed  by Ormezzano (2009). The 
meanings were found a culture of peace in the singularity of each participant, a culture of peace in contact 
with nature and a social culture of peace.
Keywords: aesthetic education. mental health. Spirituality. nature and society.
INTRODUÇÃO
Este projeto está vinculado à linha de pesquisa “Processos 
educativos e linguagem”, do doutorado em Educação da Universidade 
de Passo Fundo, cujos integrantes estão investidos de um interesse 
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em compreender em que medida as diferentes formas de linguagens 
produzidas historicamente pelos seres humanos permitem 
compreender os processos educativos que se estabelecem em 
diversos espaços e tempos. Neste estudo tratamos dos processos 
educativos estéticos vivenciados num serviço de saúde mental aberto 
e comunitário do Sistema Único de Saúde, frequentado por pessoas 
com transtornos mentais graves e que apresentam intenso sofrimento 
psíquico. O nosso objetivo foi investigar o significado da educação 
estética para usuárias do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), 
considerando a função deste serviço de saúde mental pública, que se 
constitui como um lugar de referência para o acompanhamento clínico, 
o acesso à educação por meio de uma experiência formativa estética 
e fortalecimento dos laços comunitários e o resgate da cidadania e 
dos direitos humanos. 
Pensamos que se justifica este estudo por estar centrado nos 
processos educativos estéticos ativados pelas diferentes estratégias 
de produção de significados constituídas em espaços tempos 
diversificados. Assim, escolhemos para campo da nossa investigação 
o CAPS II da cidade de Passo Fundo, RS, sendo as participantes 
selecionadas pela equipe do centro, sendo essas doze mulheres.   
Com esse grupo realizamos treze encontros de duas horas, um 
por semana, nos quais foram utilizadas linguagens artísticas visuais 
(desenho, pintura, colagem e modelagem em argila), em atividades 
em que se fundiram os processos educativos estéticos e os processos 
arteterapêuticos. O instrumento utilizado para registro foi o diário de 
campo e na compreensão das informações optamos pela Leitura 
Transtextual de Imagens (LTI) proposta por Ormezzano (2009). 
Da leitura referida destacamos que todo evento educacional 
implica um sistema textual, construído a partir da compreensão 
educativa, tendo em conta a importância da dimensão estética. Ao 
destacá-la, propomos a aquisição de um saber-dizer-pensar-fazer em 
conjunto, correspondendo aos componentes sinérgicos, constitutivos 
de uma práxis educacional inventiva e transformadora. 
Nesse processo, testado em diversas realidades, tanto a semiótica 
quanto a iconologia auxiliaram na compreensão das imagens que 
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surgiram. As significações encontradas foram uma cultura de paz 
na singularidade, uma cultura de paz com a natureza e viver em paz 
socializadora.
UMA CULTURA DE PAZ NA SINGULARIDADE
O sistema educacional promove paradigmas inerentes ao sistema 
social, desempenhando um papel criador e muitas vezes regenerador. 
A mudança desses paradigmas requer não apenas uma expansão 
de nossas percepções, mas também de valores. Dessa maneira, faz-
se necessária uma mudança na organização social. Um processo 
educativo bem estruturado é básico na constituição do caráter, no 
modo como se constitui a mentalidade de uma pessoa; valores éticos, 
políticos e estéticos são pilares na construção da singularidade do 
humano.
Numa sociedade em transformação como a nossa, que demonstra 
a necessidade de se investir na educação para que o ser humano 
tenha consciência de seus direitos e das múltiplas possibilidades de 
sua participação na sociedade, destacamos a importância desses 
princípios como eixo condutor na formação humana, porque uma 
educação pautada por e para ética, política, estética prepara o ser 
humano para o equilíbrio entre compreender suas vontades singulares 
e o bom senso no social. Sujeitos que vivenciam estados psíquicos 
de alterações mentais muitas vezes são submetidos à destruição 
física, moral e espiritual. São pessoas que passaram por grandes 
sofrimentos, não conseguindo conviver com a família e a sociedade. 
O ser humano está em constante desenvolvimento, quer no 
aspecto biológico, psíquico e assim deveria ser no aspecto 
espiritual. O fortalecimento da espiritualidade, o exercício da 
religiosidade, aprimora as relações interpessoais que promovem 
valores éticos e morais. A atenção ao aspecto da espiritualidade 
se torna cada vez mais necessária na prática de assistência à 
saúde. Cada vez mais a ciência se curva diante da grandeza e 
da importância da espiritualidade na dimensão do ser humano. 
Ser humano é buscar significado em tudo que está em nós e em 
nossa volta, pois somos seres inacabados por natureza e estamos 
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sempre em busca de nos completar. A transcendência de nossa 
existência torna-se a essência de nossa vida à medida que esta 
se aproxima do seu fim. (PERES , et al., 2007, p.1)
O tecido social é constituído também pela troca de afetos, relações 
de amizade, opções religiosas que influenciam na construção da 
identidade do sujeito, e a convivência com os outros lhes proporciona 
isso. “O homem em harmonia com seu espaço tem necessidade 
de referências simbolizantes. Para que o corpo encontre um lugar 
reconhecido, a linguagem deve situar o homem em suas relações 
com o outro” (PANKOW, 1988, p.17). Sabemos que existem emoções 
naturais, que representam verdadeiros mecanismos cognitivos e 
intuitivos e ajudam o organismo na sua sobrevivência pessoal e 
coletiva. 
Dentre os sentimentos e emoções o grupo destaca a raiva, o ciúme, 
a tristeza. O espaço onde se dão os mais fortes embates emocionais é 
o das inter-relações familiares, sociais e de trabalho. O foco de cargas 
negativas é particularmente a relação conflituosa entre homem e 
mulher, com as conotações de amor, ódio, paixão e traição. Tal relação 
é citada como provocadora de “ansiedade”, “angústia”, “tristeza” e 
“sofrimento”. Muitas doenças físicas, mentais e espirituais podem 
ser explicadas pelas entrevistadas como originadas de problemas 
emocionais. Podemos compreender tal significado nas palavras de 
R, quando desabafa sobre o fato que julga ter desencadeado sua 
depressão: “Fui traída pelo noivo com minha melhor amiga. Após o 
rompimento deste relacionamento e a troca de horário no trabalho, 
comecei a apresentar sintomas de depressão. Sofro porque meus 
pais entre si não se dão bem. Porém, uma amiga me levou na igreja e 
agora tenho fé que vou melhorar”.
Pessoas religiosas e/ou aquelas que primam pela dimensão 
espiritual humana baseiam suas vidas numa realidade de esperança, 
confiança, seja por meio da meditação ou da oração, seja da palavra 
ou do silêncio. Sabemos que as várias tradições religiosas oferecem 
bases diferentes para a ética e a moral; contudo, todas promovem 
emoções coletivas, vivenciar paixões em comum, algo próprio da 
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estética, sendo a mística o que une os iniciados (MAFFESOLI, 1995). 
Nesse sentido, a religião pode vir a oferecer uma possibilidade de 
mudança na orientação interna dos seres humanos ou pode fazer 
com que a experiência mística se transforme em um dos relevantes 
aspectos do estar junto com outrem. Todavia, nem sempre esse 
é um fato positivo. Basta ver os fanatismos e os fundamentalismos 
provenientes de diversas doutrinas. 
No decorrer da história, ciência e religião foram vistas como 
contraditórias. Contudo, a humanidade precisa urgentemente de 
reformas sociais, ecológicas, econômicas e também de uma renovação 
espiritual, de modo que a sabedoria milenar constante nos livros 
sagrados das religiões e o conhecimento da ciência caminhem para 
um futuro sustentável, no qual o ser possa compreender o sentido e 
o significado da vida neste planeta. Para isso, a educação necessita 
abrir espaço para a ampliação da consciência, fazendo interagir 
áreas do conhecimento hoje fragmentadas, com métodos capazes de 
estabelecer uma relação indissociável parte-todo.
Atividades desenvolvidas nos encontros estabeleceram uma 
conexão entre o campo sensível e inteligível através do corpo. Num 
dos encontros trabalhamos com o elemento fogo, solicitando às 
participantes que listassem em uma folha branca todos os sentimentos 
dos quais gostariam de se libertar e, em seguida, queimassem o papel 
na chama de uma vela para que tais sentimentos fossem destruídos. 
Depois disso, exercitaram-se alongando o corpo e dançaram ao som 
de uma música de violinos ao redor das velas, trazendo a alegria da 
música para dentro de si.
Na socialização da atividade I disse: “Foi muito difícil escrever 
as palavras no papel, não sou alfabetizada, sei escrever poucas 
palavras, mas tenho fé e acredito que vou melhorar.” Neste dia, por 
não conhecermos a escolaridade das participantes,  informamos a 
elas que não importaria o modo como escreveriam; bastavam signos 
que fossem compreensíveis para elas, pois  ninguém faria a leitura de 
seus apontamentos a não ser elas mesmas. I  compartilhou: “ Quando 
tenho vontade de bater no meu filho, vou para igreja.” Diz que parou de 
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fumar porque foi à Igreja Evangélica Quadrangular, onde  colocaram 
um óleo perfumado em seu cigarro; depois disso não conseguiu mais 
fumar. L chamou sua atenção dizendo que não foi o óleo que a curou, 
mas sua fé, provocando uma discussão grupal sobre o tema.
Assim, tentamos favorecer o resgate do campo sensível em todas 
as suas dimensões _ corpo, mente, espírito, sociedade, cultura e 
natureza _, as quais estão diretamente ligadas à percepção estética. 
Referimo-nos aqui à aisthesis, que em grego indica a capacidade 
primordial do ser humano de sentir a si própio e ao mundo num todo 
integrado, relacionado, no qual se reconhece como parte de um todo, 
mas, também, como o todo.
Nesse sentir-se, reconhecer-se, relacionar-se, a consciência 
evolui, transcende. A conciência cósmica se dá no seu sentido mais 
profundo, na percepção espiritual através da transcendência pelo 
sensível, constituindo o campo de experiência do espírito. A esse 
respeito Boff escreve:
A espiritualidade é uma nova experiência do ser, o inrromper 
de um novo sonho, o vislumbrar de uma nova ordem, capaz de 
ordenar o caos que se instalou. É uma experência de sentido e 
não de saber codificado. Tudo que tem a ver com a experiência 
profunda do ser humano, com seu mergulhar nas raízes últimas 
da realidade, antes que essa se organize em ordem e sistema, em 
saber e instituição (2005, p. 36).
O espírito é a força criadora e ordenadora presente no ser 
humano, ressalta ainda Boff, porque entende que é dessa experiência 
espiritual que nascem os paradigmas civilizacionais capazes de fazer 
outra história e suscitar a esperança nas pessoas e na sociedade 
em que vivem.  Bárbara Brennan, pesquisadora da NASA, estudou 
os campos da energia humana e concluiu que a origem das nossas 
doenças está no campo psicológico: 
O retorno à saúde requer um trabalho e uma mudança muito 
mais pessoais do que a simples ingestão das pílulas receitadas 
pelo médico.  Sem essa mudança pessoal, acabaremos criando 
outro problema, que nos conduzirá de volta à origem da moléstia. 
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Descobri que a origem é a chave. Para lidar com ela, impõem-se, 
de ordinário, uma mudança capaz de conduzir finalmente a uma 
vida pessoal mais ligada ao âmago do nosso ser.  Conduz-nos à 
parte mais profunda de nós mesmos, às vezes denominada o eu 
superior ou a cetelha da divindade que exite dentro de nós (1998, 
p.27). 
O papel da educação precisaria contribuir mais para uma tomada 
de consciência e mudança de conduta dos seres humanos. Por isso, 
necessitamos repensar nossa forma de ser e estar no mundo, pois se 
faz necessário respeitar o ambiente numa cultura de paz. Estamos 
perdidos em um labirinto e precisamos encontrar o caminho que nos 
leve de volta para “casa”.
UMA CULTURA DE PAZ COM A NATUREZA
Além de destacarmos a importância de uma visão dos 
conhecimentos científicos, dos saberes religiosos, também precisamos 
priorizar a questão ambiental, o significado de uma vida em equilibrio 
com o planeta. Tal ideia nos remete a uma reflexão a respeito da 
sustentabilidade, o que implica a compreensão das formas de 
manifestação da natureza  com a qual necessitamos imperiosamente 
ter uma atitude de respeito, gratidão, interação e interconexão. O 
mundo globalizado  configura-se pela crescente urbanização das 
sociedades, pelo crescimento demográfico,  expansão das doenças, 
inúmeras formas de violência e, principalmente, pela destruição da 
natureza, por mantermos ativa uma cultura extrativista e destrutora, 
alicerçada no lucro. Por esses motivos evidenciamos a importância de 
estarmos abertos a uma educação que não dissocie o ser humano da 
natureza;  faz-se mister uma mudança de percepção para que, como 
humanos, sintamo-nos parte da natureza.
Para Capra “a tensão básica é a tensão entre as partes e o todo. A 
ênfase nas partes tem sido chamada de mecanicista, reducionista ou 
automistica; a ênfase no todo de holística, organísmica ou ecológica” 
(2006, p.33). O autor afirma que a humanidade tem capacidade 
de atingir o desenvolvimento sustentável, ou seja,  de atender às 
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necessidades do presente, e chama-nos a atenção para o problema 
da crise que pode afetar as futuras gerações. Reconhecendo, então, a 
importância dessa união na natureza,  foram desenvolvidas atividades 
que colocaram as usuárias em contato com os elementos da matéria 
que constituem a natureza: água, terra, fogo e ar. 
Nas palavras de E, participante da oficina, referindo-se a 
uma atividade na qual se trabalhou o elemento terra, podemos 
compreender a presença intrínseca da natureza na formação humana: 
“A argila pode ser um futuro ser humano, pois o homem nasceu do 
barro”. Em seguida, acariciou o barro e acrescentou água para argila 
ficar homogênea.  Da combinação da água com a terra, temos o 
barro, material que pode ser modelado, manipulado e remodelado 
muitas vezes, exercendo várias sensações no corpo e provocando o 
imaginário, trazendo os mitos da criação à tona.
Vivemos uma crise em que o ser humano corre o risco de destruição 
de si e do planeta. Os seres vivem um esfacelamento entre pensar e 
sentir. Estamos em permanente estado de conflito interno e externo. 
O último século tem sido palco do progresso técnico e científico e de 
uma busca pelo controle dos eventos naturais que aceleradamente 
estão provocando mudanças sociais. No final do século XX Crema 
escreveu: 
A cômoda e ingênua crença progressista evidenciou-se 
insustentável, e mesmo alienante, especialmente quando levamos 
em conta que, neste mesmo século, a humanidade presenciou, 
horrorizada e violentada, a duas guerras mundiais – e a terceira 
é tida praticamente inevitável – certamente por não ter ocorrido 
uma evolução ética-psíquica-espiritual correspondente. Se o ser 
humano evolui, certamente não é devido a uma mecânica causal 
e sim por esforços conscientes, dentro de uma perspectiva de 
ação e responsabilidade. O homo sapiens inaugurou uma nova 
fase, onde a evolução inconsciente deu passagem à evolução 
consciente. A evolução humana, portanto é uma evolução da 
consciência, representando uma árdua conquista em nada 
parecida com o fruto de um confortável decreto da natureza 
(1989, p. 24-25).
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A busca desenfreada pelo consumo e pelo “progresso” tem 
destruído reservas florestais, exterminado dezenas de espécies, 
envenenado os rios, devastado a atmosfera terrestre, bem como 
pervertido nossas mentes. Precisamos reconhecer que o extermínio 
do meio ambiente e a decadência da cultura humana caminham de 
mãos dadas.
Destacamos a urgência de percebermos que nós, seres humanos, 
somos a natureza e que, enquanto não houver esse despertar, hoje 
desconhecido ou reprimido, pouco teremos a fazer para conservar o 
planeta Terra. É evidente que temos um progresso técnico, científico, 
mas sem um progresso ético-estético e ambiental equivalentes. 
Ciência, consciência e natureza precisam de um encontro que aponte 
esperanças para o ser humano, abrangendo desde a proteção dos 
mais humildes organismos até o reconhecimento sublime do espírito 
humano. 
Noutra atividade desenvolvida no CAPS, as usuárias escutaram 
um som de água e durante a audição imaginavam um lugar onde 
desejariam estar.  Ouvindo o barulho da água pedimos que estivessem 
atentas às sensações que este lugar provocava, que se imaginassem. 
colocando a mão, as pontas dos pés, o corpo até a cabeça na água. 
Depois de um profundo mergulho, elas retornaram à superfície. Após 
a visualização, S falou da importância da água e de economizá-la; 
D disse que se vira no fundo de um lago de água parada e suja, 
conseguindo ver a luz do sol refletir no lago, porém estava morta. 
Pintou pingos da chuva, porque cada pingo de água que cai do céu é 
uma vida. 
As necessidades básicas humanas diferem de acordo com os 
padrões físicos e psíquicos dos seres humanos e, também, com as 
mudanças socioambientais. Nesse sentido, o nível das necessidades 
básicas acompanhará a evolução das condições humanas. A Terra 
não pertence somente às pessoas, mas a todos os seres vivos, e 
precisamos tomar consciência da existência destes. O ser humano 
precisa conhecer a natureza não para dominá-la ou dominar os outros 
seres, mas, sim, para conhecer-se a si próprio e ao mundo que habita.
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UMA CULTURA DE PAZ SOCIALIZADORA
A oficina desenvolveu-se com foco  no ponto fundamental de que 
no ser humano existem três dimensões: física, mental e espiritual. 
As três dimensões precisam ser desenvolvidas articuladamente, 
com harmonia, buscando equilibrio e bem-estar.  A dimensão física 
refere-se à corporeidade humana e às relações da matéria no 
ambiente natural, embora seja impossível descartar a unidade com 
as outras dimensões. Não temos como desvincular o corpo da mente 
e do espírito, psique e soma. A mental é constituida pela inteligência, 
imaginação, criatividade; a espiritual é a capacidade do ser humano 
de compreender a totalidade, de dialogar com o Mistério, com Deus, 
com a Energia Côsmica.
Brennan (1998) apresenta a teoria de que o ser humano é 
constituído de oito corpos com diversos tipos de energia, da mais 
densa a mais sutil: o corpo físico propriamente dito; o corpo etérico, 
com vibrações que atingem o metabolismo; o corpo emocional, onde 
agem os sentimentos; o corpo mental, que desafia os padrões de 
pensamento; o corpo astral, que oferece a aceitação dos outros; o 
corpo etérico padrão, no qual  coincidem a vontade pessoal e a divina; 
o corpo celestial, onde se assenta o amor universal, e o corpo ketérico 
padrão, onde o sistema de crenças é trazido à consciência.
Necesitamos, então, ter uma visão ampliada dos problemas 
que as pessoas enfrentam, sejam de saúde, sejam financeiros ou 
relacionais. Não havendo uma integração real no tempo-espaço 
vivencial, base para o equilíbrio de todos os corpos mencionados, 
das relações afetivas ou de trabalho, o que poderia aperfeiçoar nossa 
consciência e harmonizar-nos em todos os aspectos da realidade, a 
educação, que poderia nos auxiliar nesse processo de humanização, 
pode perder, em parte, o sentido.  
Podemos perceber que nos dias de hoje a indústria e a tecnologia 
preocupam-se muito com a produção, com o consumo, porém 
precisamos voltar o olhar para a forma como se distribui o que está 
sendo produzido. As sociedades industriais valorizam o quantificável 
sem se preocupar com as pessoas. Então, será que as tecnologias de 
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produção de alimentos estão promovendo a saúde? Não precisaríamos 
compreender outra modalidade de economia diferente da capitalista 
de acumulação ilimitada de bens e serviços materiais? As relações 
que estabelecemos na família, no trabalho, nas festa, nas igrejas nos 
fazem mais felizes? O que estamos esperando para entender que é 
preciso atender às demandas humanas, produzindo o bem-estar de 
todas as pessoas que conformam a sociedade? Bertrand e Valois 
esboçam algumas respostas a essas perguntas: 
A  noção de igualdade remete para idéia de que cada indivíduo 
possui um valor intrínseco, igual ao do outro. Por outras palavras, 
cada pessoa vale o mesmo que uma outra e ninguém é melhor 
do que ninguém. Nas sociedades industriais, esta concepção 
de igualdade traduziu-se, na prática, pelo desejo de igualdade e 
oportunidades, ou seja, pela possibilidade oferecida a todos de 
ascender ao sucesso social, sucesso que se mede pelo número 
de degraus percorridos em direção aos estratos superiores da 
sociedade (BERTRAND, VALOIS, 1994, p.90).
A vivência em grupos possibilita uma experiência ético-estética, 
desenvolvendo aspectos subjetivos que favorecem as inter-relações 
do sujeito social. Vozes silenciadas, muitas vezes, na família ou na 
comunidade ecoam, permitindo uma liberdade de expressão como 
forma de inclusão no desejo de reconhecer os iguais e, desse modo, 
reconhecer-se e socializar-se.  Desde que nascemos o apoio social 
é essencial para nossa sobrevivência, e formamos alianças que vão 
além da unidade familiar. Para as usuárias a convivência no CAPS 
possibilita uma melhora e uma chance de vida com dignidade. 
N afirmou que não é fácil falar de seus problemas para outras 
pessoas. Destacou a importância de uma assistência contínua 
de profissionais que permaneçam no centro, pois as usuárias se 
acostumam e se apegam às pessoas que convivem com elas, criam 
vínculos, adquirem confiança.
O desenvolvimento humano necessariamente se baseia 
na bagagem histórica com a qual nascemos, tanto na condição 
de membros da nossa espécie quanto de membros de nossas 
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comunidades, onde adquirimos hábitos, saberes e experiências que 
vão nos formando dentro de uma cultura determinada. Dessa forma, 
tratar o inato e o adquirido através dos ensinamentos como influências 
separadas pode ser uma falsa dicotomia.
O outro não está simplesmente lá, esperando para ser reconhecido 
pelo sujeito do saber. Ao contrário, o outro está lá, ele próprio, 
enquanto eu, com projetos que lhe são próprios, desejos que lhe 
são próprios, perspectivas que lhe são próprias. Ele é redutível ao 
que o eu pensa ou sabe sobre ele, mas é precisamente “outro”, 
irredutível na sua alteridade. Esta não é uma questão menor. 
Existem muitas formas de envolvimento com o outro, e essa 
diversidade de formas conduz não só a diferentes concepções do 
próprio eu, mas também a diferentes relações entre o eu e o outro 
(ARRUDA, 1998, p.74).
A necessidade de expressar nossa força de realização pode nos 
levar à estruturação de uma personalidade criativa ou destrutiva. 
Cabe ao educador, aos pais, à escola, à sociedade como um todo 
ajudar nesse processo. O auxílio na formação do sujeito visa trabalhar 
suas revoltas, frustrações e impotências, para serem transformadas 
em ações que valorizem a integração do ser humano no ambiente, 
considerando os valores a serem desenvolvidos conjuntamente. 
Podemos compreender que a ausência da paz nem sempre advém 
de problemas sociais, mas este é um fator da mais significativa 
importância, porque, quando o sujeito não tem acesso àquilo 
que almeja, ou reprime a expressão das emoções autênticas, um 
disfuncional emotivo é adquirido. Emoções distorcidas encobrem as 
verdadeiras, como ansiedade, depressão, fobia, inadequação, culpa, 
vergonha, ressentimento, ódio, inveja, ciúme e vingança, entre outros. 
Para evitar esses problemas sociais precisamos entender o ser 
humano em sua totalidade, mergulhando na matéria do corpo e na 
essência da alma. A visão antropológica que move o estudo percebe 
o ser em sua inteireza, isto é, quando o exterior tem uma ligação 
simbiótica com o interior. Por isso, faz-se evidente a necessidade de 
expressão da interioridade do ser, numa tentativa de compreender o 
humano em sua totalidade e construir um processo socializador.
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PROCESSOS EDUCATIVOS ESTÉTICOS NO CAPS: UMA CULTURA DE PAZ
CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS
É necessário entender que o doente mental, o público com o 
qual atuamos, vive momentos progressivos e regressivos em razão 
das tensões internas e externas que enfrenta e da dependência 
medicamentosa. Nesta pesquisa utilizamos a educação estética e a 
arteterapia para tentar minimizar as infinitas carências das participantes 
que fazem parte desse grupo de segregados sociais. Talvez por ser 
um estudo que propõe uma intervenção na realidade, desenvolvendo 
atividades que não buscam o conhecimento da arte em si, mas fazem 
da arte uma possibilidade de ressignificação da vida e de recuperação 
da autoestima, percebemos que ao longo dos encontros houve uma 
maior integração social. 
Para responder à questão principal desta investigação seria 
necessário um longo trabalho, pois foi possível perceber que os 
encontros foram um tempo muito curto para constatar transformações 
duradouras.  Pelas informações obtidas percebemos a importância 
pedagógica e psicossocial da educação estética na formação dos 
sujeitos, os quais realizaram atividades que contribuíram com o 
autoconhecimento e o resgate da autoimagem perante uma sociedade 
que muitas vezes segrega e marginaliza. 
Dentre as significações emergentes cabe destacar que a educação 
estética e a arteterapia como motivadores de transformação social 
forneceram subsídios para que os pesquisados tivessem acesso a 
valores éticos e estéticos, possibilitando que em alguns momentos 
refletissem sobre seus medos e desejos. A oficina permitiu o acesso 
a características pessoais e grupais às doentes mentais usuárias 
do Centro de Atendimento Psicossocial da Cidade de Passo Fundo, 
que revelam claramente em suas atitudes e seus relatos a presença 
constante de um descontrole emocional como manifestação de suas 
carências afetivas, intelectuais, econômicas e sociais.         
O significado da oficina torna-se importante pelo vínculo criado no 
decorrer dos encontros, pelo respeito, troca afetiva e, sobretudo, pela 
interação e sentido não somente de pesquisadas e pesquisadoras, 
mas de seres humanos com incontestáveis capacidades de agir num 
mundo que ainda os estigmatiza e exclui.
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